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INTRODUÇÃO 

 
O Plano de Formação do Agrupamento de escolas de Pombal que adiante se desenvolve para o 

horizonte temporal de 2022/2024 procura responder às necessidades de formação dos recursos 

humanos do Agrupamento, tendo em conta os objetivos e metas definidos no projeto educativo, 

cuja missão consiste em prestar um serviço público de educação e formação de qualidade, 

ministrando cursos que dotem os seus alunos, jovens ou adultos, de uma sólida formação de 

base, de competências e saberes orientados para a resolução dos desafios do Século XXI e que 

permitam o prosseguimento de estudos e/ou a inserção no mercado de trabalho. 

 
O Plano de Formação do Agrupamento de Escolas de Pombal está alinhado com o Plano de 

Formação do CENFORMAZ (Centro de Formação das Associações de Escolas do Mar ao 

Zêzere), garantindo uma mais fácil operacionalização das ações e beneficiando de financiamento 

nacional e comunitário.  

Procura-se, assim, proporcionar respostas adequada às necessidades de formação identificadas 

no Agrupamento de Escolas de Pombal, nomeadamente nas áreas de melhoria identificadas pelo 

Setor de Avaliação Interna, bem como das estratégias e orientações patentes no Projeto de 

Intervenção do Diretor e no Projeto Educativo do Agrupamento para o período temporal de 2020 a 

2024.   

O impacto da pandemia de COVID 19 obrigou as escolas a organizar atividades de ensino à 

distância, para as quais as escolas, os professores, os alunos e as famílias não estavam 

preparados, e do que resultou a necessidade de recuperação de aprendizagens já em contexto de 

ensino presencial. Essa experiência, só em parte conseguida, revelou a fragilidade das escolas 

para fazer face a tal desafio, reorientando as prioridades da formação e colocando decisivamente 

na primeira linha de ação a transição digital das escolas e a recuperação das aprendizagens dos 

alunos. 

 

1. QUADRO CONCEPTUAL DE REFERÊNCIA  
 
Uma comunidade aprendente constrói-se com uma sólida formação. Aprende-se ao longo da vida, 

com a experiência que a própria vida gera. Como esteio dessa aprendizagem é delineado um 

plano de formação para todos os atores educativos, reforçando-lhes as competências, 

aumentando-lhes a segurança, potenciando o seu desempenho, tendo como ambição dar vida ao 

Projeto Educativo do Agrupamento. Essa formação, entendida como um processo orientado para 

a melhoria da qualidade de desempenho e para o desenvolvimento pessoal e profissional, 

enquadra-se no campo mais vasto da aprendizagem ao longo da vida, a qual constitui na 
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atualidade condição indispensável para assegurar o desenvolvimento económico e social num 

contexto onde é indispensável a capacidade de adaptação à mudança .  

 
Na educação essa exigência é ainda mais imediata porque os destinatários da nossa ação 

enquanto professores são jovens portadores de interesses, necessidades e desafios novos, não 

apenas os do presente como os de antecipação de um futuro que se adivinha marcado pela 

permanente e acelerada mudança e pela necessidade de adaptação a novas realidades e a novos 

e complexos desafios. São os caminhos que se abrem para um futuro ainda desconhecido, 

exigindo uma constante renovação para dar resposta às exigências, cada vez maiores, desta 

sociedade global, onde o avanço tecnológico despoleta colossais mudanças, num tempo cada vez 

mais reduzido, ao mesmo tempo que a Humanidade enfrenta os desafios da sustentabilidade a 

exigir a mudança do paradigma económico e social vigente. O sucesso da escola nessa missão 

crucial de apoiar e estimular o desenvolvimento pessoal e social das próximas gerações, depende 

muito dos seus profissionais e da sua capacidade para se adaptarem eles próprios à mudança, 

pedindo uma oferta formativa capaz de apoiar o desenvolvimento pessoal e profissional dos 

docentes, para que sejam capazes de o promover nos alunos.  

 
É necessária a consciencialização destes desafios e uma reflexão sobre as práticas pedagógicas 

capazes de lhes dar resposta, as quais não passam certamente por manter o status quo da 

docência da era da revolução industrial, que funcionou mais ou menos bem na escola centrada na 

instrução mas não funciona de todo na era digital e na escola onde temos que ser capazes de 

“ensinar a aprender, a desaprender e a reaprender”. Nós professores temos que ser o exemplo, 

“desaprendendo” boa parte do que aprendemos e (re)aprendendo a fazer, num mundo que é 

distinto daquele em que a nossa aprendizagem e experiência se construiu. Não sendo uma 

missão fácil, ela depende em primeiro lugar da vontade e empenho de cada um de nós, assente 

numa contínua reflexão e autoaprendizagem; mas depende também da capacidade da escola de 

definir uma estratégia clara de formação contínua e da mobilização dos recursos a isso 

necessários.  

 

2. CONTEXTUALIZAÇÃO DO PLANO DE FORMAÇÃO NO AGRUPAMENTO DE 
ESCOLAS DE POMBAL  
 

. 

“A Missão e a Visão do AEP assentam em dois pilares fundamentais, a escola e a comunidade 

educativa. Pretende-se dar continuidade ao Projeto Educativo desenvolvido nos anos anteriores, 

assente no lema Erguer futuros”, fomentando a pluralidade de ideias, promovendo o sentimento 

de segurança necessário à aprendizagem, suscitando o reconhecimento de valores e 

capacidades, procurando a inclusão, de modo a evitar atos discriminatórios ou marginalizações”.  

(Projeto de Intervenção do Diretor). 
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O Agrupamento de Escolas de Pombal tem a sua sede na Escola Secundária de Pombal e 

compreende 17 edifícios escolares distribuídos por seis das freguesias de Pombal: Abiul, 

Almagreira, Louriçal, Pelariga, Redinha e Vila Cã. 

 

Edifícios 
Ensino 

Pré-escolar 
1.º CEB  2.º CEB  3.º CEB 

Ensino 
Secundário 

Jardim-de-infância de Assanha da Paz    

Jardim-de-infância de Barrocal 
 

Escola Básica Conde de Castelo Melhor 
  

Escola Básica de Abiul   

Escola Básica de Almagreira 
  

Escola Básica de Barrocal 
  

Escola Básica de Louriçal   

Escola Básica de Machada 
  

Escola Básica de Moita do Boi 
  

Escola Básica de Pelariga   

Escola Básica de Pombal 
  

Escola Básica de Redinha 
  

Escola Básica de Vicentes   

Escola Básica de Vila Cã 
  

Escola Básica Marquês de Pombal 
    

Escola Secundária de Pombal 
   

 

Alunos/formandos em 2022/23 

 

NÍVEIS DE ENSINO 
Nº DE 

ALUNOS 
Nº de 

GRUPOS/ TURMAS 

Pré-escolar 368 21 

1º ciclo do ensino básico 748 42 

2º ciclo do ensino básico 366 17 

3º CEB do ensino básico 584 28 

Ensino secundário 973 41 

 

Cursos científico-humanísticos 667 28 

Cursos Profissionais 281 12 

Educação e Formação de Adultos (EFA) 25 1 

PLA - Português para falantes de Outras Línguas  25 1 

TOTAL 3 064 150 

 
Quadro 2 - Nº de alunos no AEP - Ano letivo de 2022/2023 
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Gráfico 1 - Pessoal do AEP - 2022/23

Intervenção precoce Educadores

Professores Técnicos superiores

Técnicos especializados Assistentes técnicos

Assistentes operacionais

 
Quando de Pessoal Docente e Não 
Docente   
 

Categoria 
Nº de 

profissionais 

Intervenção precoce 4 

Educadores 22 

Professores 305 

Técnicos superiores 4 

Técnicos especializados 5 

Assistentes técnicos 14 

Assistentes operacionais 79 

Total 433 
 
 
 

 

 

O pessoal docente, incluindo educadores, representa 75,5% do pessoal ao serviço do 

agrupamento, seguido pelos assistentes operacionais com 17,6% e dos assistentes técnicos com 

3,2%. Esta distribuição determina que o conjunto de ações de formação incluídas no plano 

apresente também uma predominância de ações para professores e educadores, seguida das que 

se destinam a assistentes operacionais e a assistentes técnicos. 

 

3. NECESSIDADES DE FORMAÇÃO 

  
O Plano de Formação do Agrupamento de Escolas de Pombal baseia-se nos levantamentos de 

necessidades de formação do pessoal, docente e não docente, e assenta nas prioridades 

definidas no Plano de Intervenção do Diretor e  nas orientações e metas do Projeto Educativo, 

bem como nas oportunidades de melhoria identificadas pelo Setor de Avaliação Interna, 

constantes do respetivo relatório e nas que foram identificadas no relatório de Avaliação Externa, 

apresentado em 2020. 

 

  

Quadro 3 – Pessoal do AEP - Ano letivo de 2022/2023 
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Áreas de formação prioritárias (de acordo com o plano de Intervenção do Diretor) 
 
Áreas de formação 

(D.L. nº 22/2014 de 11 fev.) 

Ações prioritárias   

(Plano de intervenção do Diretor) 

Tecnologias da informação e 

comunicação aplicadas a didáticas 

específicas ou à gestão escolar  

(alínea g do artº 5º) 

● Desenvolvimento de competências para ensinar online. 

● A sala de aula digital, metodologias inovadoras; 

● Tecnologias e Aprendizagem de Programação para o Pré-

Escolar e 1.º Ciclo de Ensino Básico.  

Prática pedagógica e didática na 

docência, designadamente a formação 

no domínio da organização e gestão da 

sala de aula (alínea b do artº 5º) 

● Metodologias de trabalho de campo e experimental; 

● Metodologias de projeto;  

● Dinâmicas de trabalho colaborativo;  

● Estratégias de gestão na sala de aula;    

● Práticas/projetos artísticos em sala de aula. 

Formação educacional geral e das 

organizações educativas  

(alínea c do artº 5º) 

● Avaliação das aprendizagens;  

● Cenários de aprendizagem e educação inclusiva;  

● Desenvolvimento de competências interculturais;  

● Psicologia para o otimismo, coaching e teorias motivacionais 

Liderança, coordenação e supervisão 

pedagógica (alínea e do artº 5º) 
● Supervisão pedagógica. 

 

Estas prioridades foram consideradas no Plano de Formação para 2020-2022, tendo sido 

parcialmente concretizadas.  

 
Pandemia de COVID 19: um impulso à transição digital 
 

O impacto da pandemia de COVID 19, com o desafio emergente de proporcionar respostas 

educativas suportadas no ensino à distância, e a necessidade resultante de recuperação de 

aprendizagens já em contexto de ensino presencial, foram fatores que, por um lado impuseram 

um ritmo de abrandamento da execução do Plano de Formação e, por outro, reorientaram as 

prioridades da formação, colocando decisivamente na primeira linha de ação a transição digital 

das escolas, segundo os planos para o efeito desenhados (PADDE) e a recuperação das 

aprendizagens dos alunos. 

 

Projeto cultural de escola  
 
Enquadrado no Plano Nacional das Artes [PNA], o Projeto Cultural de Escola [PCE] tem como 

objetivo primordial coadunar o processo de ensino e aprendizagem com as práticas artísticas 

integrando-as no contexto educativo, permitindo um aceso à Cultura a um maior número possível 

de alunos do Agrupamento. Deve ser visto numa perspetiva transdisciplinar, globalizante e 

integrante envolvendo um maior número possível de áreas curriculares. Pretende-se ainda criar 

uma identidade cultural de escola, mais colaborativa, inclusiva e criativa.  

 
O PNA faculta um conjunto de Ações de Formação concebidas por artistas e especialistas que 

pretendem capacitar professores, educadores, criadores e mediadores culturais para mobilizarem 

as artes e o património nos programas das diferentes áreas científicas curriculares, ajudando a 
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desenvolver a sensibilidade estética, o reconhecimento das manifestações culturais e o 

pensamento crítico e criativo.  

 
Assim, o Plano de Formação para 2022-2024 inclui um conjunto de ações de formação 

selecionadas pela Coordenadora do PCE. 

 
 
Prioridades do Plano de Formação  
 
Em síntese, o Plano de Formação do Agrupamento de Escolas de Pombal para os anos letivos de 

2022/23 e 2023/24, aposta nas seguintes prioridades: 

 Capacitação digital dos docentes e educadores, de acordo com o PADDE, promovendo a 

utilização das TIC e a sala de aula digital, conforme proposto no Projeto de Intervenção do 

Diretor; 

 Aprendizagens essenciais; 

 Criação de ambientes de aprendizagem e educação inclusiva e desenvolvimento de 

competências interculturais, no contexto de uma escola cada vez mais frequentada por alunos 

oriundos de diferentes regiões do mundo e/ou de contextos culturais diversos; 

 Melhoria das Práticas de Avaliação Pedagógica; 

 Operacionalização do Projeto MAIA;  

 Desenvolvimento do Projeto Cultural de Escola. 

 

4. ORGANIZAÇÃO E SISTEMATIZAÇÃO DO PLANO DE FORMAÇÃO 

 
4.1. Objetivos   
 
O Despacho n.º 18038/2008, que estabelece orientações para a elaboração do Plano de 

Formação, tem como pressupostos: 

a) O papel central que a escola deve desempenhar na conceção, organização e 

operacionalização da formação contínua dos profissionais da educação;  

b) A importância de centrar a formação contínua dos profissionais da educação na qualificação do 

serviço público prestado pelas escolas, nomeadamente, no que concerne ao processo de 

ensino/aprendizagem e à consequente melhoria dos resultados escolares. 

 
É nessa linha de orientações e no propósito de proporcionar respostas formativas adequadas às 

necessidades diagnosticadas no AEP que estabelecemos os seguintes objetivos para este Plano 

de Formação: 

 Promover o sucesso educativo e a qualidade das experiências de ensino e das aprendizagens. 

 Utilizar as TIC e explorar o seu potencial, enquanto ferramentas de ensino-aprendizagem, no 

caminho da transição digital através da concretização do PADDE. 
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 Responder às necessidades de formação do pessoal docente e não docente do agrupamento, 

dos encarregados de educação e dos alunos, tendo em conta os objetivos e metas definidos no 

projeto educativo  

 Permitir a articulação das necessidades de formação, das respostas formativas e dos recursos 

materiais e humanos do agrupamento com o Centro de Formação da Associação de Escolas 

do Mar ao Zêzere (CENFORMAZ). 

 Contribuir para o aperfeiçoamento do desempenho profissional do pessoal docente e não 

docente.  

 Melhorar a qualidade dos serviços prestados pelo agrupamento, através de uma formação 

adequada dos profissionais da educação   

 Divulgar experiências, ideias e materiais, que fomentem o desenvolvimento de uma prática 

investigativa e de inovação educacional.   

 Apoiar os pais, encarregados de educação e famílias no desenvolvimento de competências 

que lhes permitam melhorar o acompanhamento escolar dos alunos e exercer o seu papel 

parental na formação e educação dos alunos.   

 Promover a reflexão e a partilha de conhecimentos e experiência pedagógica. 

 Promover a transformação da cultura individualista da formação numa cultura de equipa, 

colaborativa e cooperativa.  

 Valorizar a escola enquanto local de trabalho e de formação/investigação.  

  

4.2. Enquadramento legal 

 
O desenvolvimento do Plano de Formação do Agrupamento de Escolas de Pombal tem como 

base o enquadramento legislativo de suporte, nomeadamente:  

 

  Despacho n.º 18038/2008, de 4 de julho: Define o plano de formação das escolas.  

 Decreto-Lei n.º 22/2014, de 11 de fevereiro. Estabelece o regime jurídico da formação contínua 

de professores e define o respetivo sistema de coordenação, administração e apoio.  

 Despacho n.º 4595/2015 estabelece o processo de avaliação, certificação e reconhecimento da 

formação acreditada.   

 Despacho n.º 5741/2015: Fixa o processo de reconhecimento e certificação das ações de 

formação de curta duração a que se refere a alínea d) do n.º 1 do artigo 6.º do Decreto-Lei n.º 

22/2014, de 11 de fevereiro. 

 Decreto-Lei n.º 41/2012, de 21 de fevereiro Estatuto da carreira dos educadores de infância e 

dos professores do ensino básico e secundário.   
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 ● Decreto-Regulamentar n.º 26/2012, de 21 de fevereiro. Regulamenta o sistema de avaliação do 

desempenho do pessoal docente estabelecido no Estatuto da carreira dos educadores de 

infância e dos professores do ensino básico e secundário.   

 Decreto-Lei n.º 127/2015, de 07 de julho. Atribui novas competências e condições aos Centros 

de Formação de Associação de Escolas (CFAE). 

 Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho. Estabelece o currículo dos ensinos básico e secundário, 

os princípios orientadores da sua conceção, operacionalização e avaliação das aprendizagens. 

 Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho que estabelece os princípios e as normas que garantem 

a inclusão, enquanto processo que visa responder à diversidade das necessidades e 

potencialidades de todos e de cada um dos alunos. 
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4.3. Identificação e caraterização das ações de formação 
 

I. PESSOAL DOCENTE 
 

Designação da ação Objetivos Modalidade 
Nº de 
horas 

Destinatários 
Formador/ 
Dinamizador 

Calendarização Acreditação 

Capacitação (ACD) do 
programa educativo “A 
Aventura da Vida”,  

- Proporcionar o acesso a ferramentas para 
explorar em contexto de sala de aula,  
- Promover uma intervenção preventiva e 
integrada para hábitos de vida saudável, de 
forma lúdica,   
- Potenciar o bem-estar físico, psicológico e 
social das crianças e alunos/as. 

ACD 3 

Educadores/as do PE, 
professores/as 1º 
CEB e técnicos/as 
das Equipas 
Multidisciplinares 
PICIE 

CENFORMAZ 
13 de outubro 
de 2022 

Certificada 
pelos 
Centros de 
Formação da 
Região de 
Leiria 

II Encontro sobre 
Formação e Práticas 
Educativas (IPL) 

- Refletir sobre os desafios da Educação; 
- Divulgar boas práticas nas escolas. 

Curso de 
formação 
(b-learning) 

13 
Educadores e 
Professores do ensino 
básico e secundário 

ESECS (IPL) 
4 e 5 de 
novembro de 
2022 

CCPFC/ACC
-114760/22 

Capacitação Digital de 
Docentes – Nível 2 

- promover o desenvolvimento, 
aprofundamento e densificação das CD dos 
docentes, tendo em vista as 6 áreas do 

  referencial DigCompEdu; 
- capacitar os docentes para a realização de 

atividades com tecnologias digitais em 
diferentes modalidades de ensino; 

- capacitar os docentes para a 
implementação de atividades que 
promovam a aprendizagem e o 
desenvolvimento das CD 

  dos alunos; 
- estimular a reflexão, partilha e utilização 

crítica das tecnologias em contexto 
educativo. 

Oficina de 
formação 

25+25 

Professores dos 
Ensinos Básico, 
Secundário e 
Professores de 
Educação Especial 

CENFORMAZ 
Outubro 2022 a 
março 2023 

CCPFC/ACC
-117023/22 

Capacitação Digital de 
Docentes da educação 
pré-escolar 

- Conceber, selecionar e partilhar recursos 
digitais no âmbito da educação de infância; 

- Integrar o digital nas propostas educativas, 
numa perspetiva da articulação plena das 
aprendizagens; 

- Planificar, avaliar e comunicar com recurso 
ao digital. 

- Capacitar os docentes da EPE para a 
promoção da utilização crítica e responsável 
de diferentes suportes digitais nas 

  atividades do quotidiano das crianças. 

Oficina de 
formação 

25+25 
Educadores de 
Infância 

CENFORMAZ 
Março a julho de 
2023 

CCPFC/ACC
-111142/21 
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Designação da ação Objetivos Modalidade 
Nº de 
horas 

Destinatários 
Formador/ 
Dinamizador 

Calendarização Acreditação 

Capacitação Digital de 
Docentes – Nível 3 

- formular estratégias pedagógicas 
inovadoras e promotoras das CD dos 
docentes e alunos; 

- capacitar os docentes para a realização de 
atividades com tecnologias digitais em 
diferentes modalidades de ensino; 

- promover o desenvolvimento de ações que 
contribuam para os Plano de Ação para o 
Desenvolvimento Digital das suas escolas; 

- promover e estimular a reflexão, a partilha e 
a utilização crítica das tecnologias digitais 
em contexto educativo. 

Oficina de 
formação 

25+25 

Professores dos 
Ensinos Básico, 
Secundário e 
Professores de 
Educação Especial 

CENFORMAZ 
Janeiro a julho 
2023 

CCPFC/ACC
-117042/22 

Aprendizagens essenciais 
de Matemática para o 1.º 
ciclo do Ensino Básico 

- Compreender, de forma aprofundada, as 
orientações curriculares expressas nas 
novas AE de Matemática para o Ensino 
Básico; 

 
- Dotar os docentes do conhecimento didático 

e do conhecimento matemático requeridos 
para o ensino orientado pelas novas AE de 
Matemática para o Ensino Básico; 

 
- Realizar práticas de ensino de Matemática 

que contemplem a planificação de aulas, a 
sua concretização e consequente reflexão, 
em contextos de trabalho colaborativo,  

Oficina de 
formação 

25+25 

Professores do 1º 
ciclo do Ensinos 
Básico (grupo de 
recrutamento 110) 

CENFORMAZ (a calendarizar) 
CCPFC/ACC
-116027/22 

Aprendizagens essenciais 
de Matemática para o 2.º 
ciclo do Ensino Básico 

Oficina de 
formação 

25+25 
Professores do 2º 
ciclo do Ensinos 
Básico (grupo 230) 

CENFORMAZ (a calendarizar) 
CCPFC/ACC
-116033/22 

Aprendizagens essenciais 
de Matemática para o 3.º 
ciclo do Ensino Básico 

Oficina de 
formação 

25+25 
Professores do 3º 
ciclo do Ensinos 
Básico (grupo 500) 

CENFORMAZ (a calendarizar) 
CCPFC/ACC
-115645/22 

Práticas pedagógicas 
inclusivas em sala de aula 
– e-learning 
 
2 turmas 

- Conhecer o DL nº 54/2028 de 6 de julho; 
- Conhecer boas práticas de educação 
inclusiva em sala de aula; 

- Debater a operacionalização dos princípios 
e orientações estabelecidas. 

Curso de 
formação 
(e-learnin 

25 

Educadores de 
Infância, Professores 
do Ensino Básico e 
Secundário, 
Professores de 
Educação Especial 

CENFORMAZ (a calendarizar) A acreditar 
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Designação da ação Objetivos Modalidade 
Nº de 
horas 

Destinatários 
Formador/ 
Dinamizador 

Calendarização Acreditação 

Para a Melhoria das 
Práticas de Avaliação 
Pedagógica: 
desenvolvimento e 
concretização dos 
Projetos de Intervenção 

- Melhorar as práticas de avaliação 
pedagógica. 

- Mobilizar, integrar e utilizar conhecimentos, 
particularmente nos domínios do currículo e 
da avaliação. 

- Definir um sistema de avaliação assente em 
princípios abordados no Projeto MAIA 

Círculo 
Estudos 

25 
Professores dos 
Ensinos Básico e 
Secundário 

CENFORMAZ (a calendarizar) 
CCPFC/ACC
- 115646/22 

Criação de ambientes de 
aprendizagem inclusivos e 
inovadores 
(2 turmas) 

- Promover praticas inclusivas e 
  intervenções inovadoras, sustentadas no 
conhecimento científico e na  

  reflexão sobre a prática; 
- Replicar e disseminar práticas inclusivas, 
adaptando-as aos contextos dos 

  participantes 

Oficina de 
formação 
(b-learning) 
 

25+25 

Educadores de 
Infância, Professores 
dos Ensinos Básico, 
Secundário, de 
Educação Especial e 
do grupo de 
recrutamento 360 

CENFORMAZ (a calendarizar) 
CCPFC/ACC
-117508/22 

Como operacionalizar o 
Projeto MAIA?” 
(2 turmas) 

- Partilhar recursos e práticas que têm vindo 
a ser produzidos e utilizados no âmbito do 
Projeto MAIA: 

- Contribuir para melhorar as práticas de 
avaliação e de ensino. 

- Melhorar as aprendizagens dos alunos 
 

ACD 
 

3 
 

Professores dos 
Ensinos Básico, 
Secundário 

CENFORMAZ 
 

(a calendarizar) A acreditar 

Árvore dos Patrimónios  
 

- Refletir sobre o património cultural;  
- Descobrir os muitos patrimónios que 
habitam à nossa volta; 

- Compreender o modo como os patrimónios 
podem ser inspiradores das nossas vidas, 
mobilizadores das nossas atitudes e 
portadores das nossas identidades 

Oficina de 
formação 
b-Learning 

25+25 

professores dos 
grupos 110, 200, 220, 
230, 240, 400, 600 e 
910 

Coordenadora do 
PCE / 

CENFORMAZ 
(a calendarizar) 

CCPFC/ACC
-113678/22 
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Designação da ação Objetivos Modalidade 
Nº de 
horas 

Destinatários 
Formador/ 
Dinamizador 

Calendarização Acreditação 

Pensamento 
computacional na 
Matemática com 
programação em Scratch 
(e-learning) 

 Pretende-se com esta ação que os 
professores adquiram competências ao 
nível da programação com Scratch dando-
lhes a conhecer novas metodologias de 
aprendizagem a utilizar nas suas práticas 
pedagógicas, de acordo com o nível de 
escolaridade dos seus alunos. 
Pretende-se que o professor: 
• domine a programação por blocos, 
recorrendo ao Scratch; 
• planifique atividades que desenvolvam o 
pensamento computacional e que as 
implementem em contexto sala de aula; 
• crie soluções codificadas, articulando o 
pensamento computacional com as áreas 
curriculares do ensino básico, e as 
programe em ferramentas de programação 
por blocos. 

Curso de 
formação 
(e-learning 

25 
Professores do 
GR230 e GR500 

CENFORMAZ 
Março a junho 
de 2023 

CCPFC/ACC
-113767/22 

Dar Voz, Pensar, Ouvir e 
Fazer Parte  
- Filosofia, Cidadania, Arte 
e Cultura 

- Dar a conhecer o potencial ético da 
Filosofia com Crianças, nomeadamente a 
nível da irradicação do preconceito, da 
intolerância, da descriminação. 

• Preparar os professores para serem 
promotores de convivência democrática 

 e consciência cívica,  
• Exercitar o diálogo participativo e 
colaborativo. 

- Desenvolver competências para o diálogo 
filosófico e intercultural, inspirado na 
articulação com diferentes linguagens e 
expressões artísticas. 

• Dar a conhecer, na prática, como se 
proporcionam experiências de 

Curso de 
formação 
 
e-learning 

25  

Professores dos 
grupos de 
recrutamento 100, 
110 e 410 

Coordenadora do 
PCE / 
CENFORMAZ 

(a calendarizar) 
CCPFC/ACC
-108754/20 

Educação para o Cinema 

- Ajudar as crianças e os jovens a usar, 
desfrutar e compreender as imagens em 
movimento, para serem capacitadas, não 

  apenas tecnicamente, mas também 
culturalmente. 

Curso de 
formação 
 
Presencial 

18 

Educadores de 
Infância e Professores 
dos Ensinos Básico e 
Secundário e 
Educação Especial 

Coordenadora do 
PCE / 
CENFORMAZ 

(a calendarizar) 
CCPFC/ACC
-108332/20 -  

Mentoria Digital 
• Incrementar as competências digitais dos 
docentes (nível 1 – chek-in)   

Contexto de 
trabalho 

-- 
docentes (nível 1 – 
chek-in) 

Professores 
nomeados por 
Departamento 

Ao longo do ano 
letivo 

---- 
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Designação da ação Objetivos Modalidade 
Nº de 
horas 

Destinatários 
Formador/ 
Dinamizador 

Calendarização Acreditação 

Professor e Artista: 
Práticas Colaborativas em 
Sala de Aula 

- Tornar os conteúdos programáticos mais 
  relevantes para os alunos, relacionando-os 
com os seus universos, experiências e 
questões. 

Curso de 
formação 
 
Presencial 

12 

Educadores de 
Infância e Professores 
dos Ensinos Básico e 
Secundário e 
Educação Especial  

Coordenadora do 
PCE / 
CENFORMAZ 

(a calendarizar) 
CCPFC/ACC
-108701/20 

Liderança escolar, 
Cidadania cultural e 
transformação digital 

- Reconhecer o papel das lideranças na 
promoção das condições e sinergias que 
proporcionam às respetivas 

  comunidades educativas. 
- Promover a transformação, inclusão, 
equidade, cidadania e democracia 

  Cultural. 

Curso de 
formação 
 
e-learning 

40 

Educadores de 
Infância, Professores 
do Ensino Básico e 
Secundário e 
Professores de 
Educação Especial 

Coordenadora do 
PCE / 
CENFORMAZ 

(a calendarizar) 
CCPFC/ACC
-113259/21 

As escolas como polos 
culturais: programar em 
colaboração 

- Promover a transformação da escola em 
polo cultural. 

- Desenvolver práticas de programação e 
mediação cultural. 

Oficina de 
formação 
 
Presencial 

29+29 

Educadores de 
Infância, Professores 
dos 1º e 2º Ciclo do 
Ensino Básico e 
Secundário e 
Professores de 
Educação Especial 

Coordenadora do 
PCE / 
CENFORMAZ 

(a calendarizar) 
CCPFC/ACC
-113994/22 

Formação Interna 

 Promover sessões de formação interna 
sobre as seguintes temáticas:  

 Gestão de ambientes digitais de 
aprendizagem (plataforma LMS).  

 Direitos de autor, referências 
bibliográficas.  

 Identidade e segurança digital.   

 Ferramentas digitais.  

 Criação de conteúdo digital de disciplinas 
específicas, para uso em áreas 
curriculares formais e informais 

Contexto de 
trabalho 

-- 

Professores dos 
Ensinos Básico, 
Secundário e 
Professores de 
Educação Especial 

Equipa Suporte às 
TIC 

Ao longo do ano 
letivo 

---- 

 
Aplicações Informáticas 
para o Ensino da Ciência 

 Incrementar as competências digitais dos 
docentes; 

 Gestão de ambientes digitais de 
aprendizagem; 

 Direitos de autor e referências 
bibliográficas; 

 Identidade e segurança digital; 

 Ferramentas digitais; 

 Criação de conteúdo digital em Ciências, 
para uso em áreas curriculares formais e 
informais. 

 
Curso de 
formação e-
learning 

 
25 

 
Professores dos 
grupos de 
recrutamento 230, 
510 e 520 

 
Bruno Rodrigues 

 
(a calendarizar) 

 
---- 
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II. PESSOAL NÃO DOCENTE 

Designação Objetivos Modalidade Destinatários 
Nº de 
horas 

Dinamizador 

Suporte Básico de Vida e socorros 
primeiros  

Saber intervir em situações de emergência; 
 

Criar um ambiente de segurança e bem-estar no espaço 
escolar  

Curso Assistentes operacionais 12 

A indicar pelo 
Município de 

Pombal 

Gestão de conflitos 
Dotar o pessoal de competências comunicativas e 
relacionais, facilitadoras da mediação de conflitos 

Sessão Assistentes operacionais 3 

A indicar pelo 
Município de 

Pombal 

Gestão do stress profissional; 

- Identificar o conceito de stress, causas, consequências 
negativas do mesmo. 

 

- Identificar as técnicas preventivas, de controlo e gestão de 
stress profissional. 

Sessão Assistentes operacionais A definir 

A indicar pelo 
Município de 

Pombal 

Expressão vocal e corporal; 
Favorecer o desenvolvimento cognitivo, afetivo, sensorial, 
motor e estético 

Sessão Assistentes operacionais A definir 

A indicar pelo 
Município de 

Pombal 

Implementação de um sistema de gestão 
de segurança alimentar – HACCP e 
alimentação saudável 

Conhecer os procedimentos a ter para assegurar a 
implementação de um sistema de segurança alimentar 
 

Curso Assistentes operacionais 15 

A indicar pelo 
Município de 

Pombal 

Relações interpessoais 
Desenvolver atitudes e ações facilitadores da comunicação 
e das relações interpessoais 

Curso Assistentes operacionais A definir 

A indicar pelo 
Município de 

Pombal 

Problemas dos jovens adolescentes 
(ansiedade, pânico, fobias, etc.); 

- Conhecer os principais problemas que afetam os jovens 
durante a adolescência. 

 
- Aprender a lidar com os adolescentes. 

Curso Assistentes operacionais A definir 

A indicar pelo 
Município de 

Pombal 

Manuseamento de Extintores 
Adquisição de técnicas de atuação e de utilização de meio 
de 1ª intervenção em situações de emergência 

Sessão 
Assistentes técnicos 
Assistentes operacionais 

3 

A indicar pelo 
Município de 

Pombal 

Qualidade no atendimento - técnicas de 
comunicação. 

Desenvolver e melhorar competências no atendimento ao 
público 

Sessão 
Assistentes técnicos 
Assistentes operacionais 

6 

A indicar pelo 
Município de 

Pombal 
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Designação Objetivos Modalidade Destinatários 
Nº de 
horas 

Dinamizador 

Plataformas eletrónicas de administração 
pública 

Aperfeiçoar o manuseamento de ferramentas eletrónicas Curso 
Assistentes técnicos 
 

12 

A indicar pelo 
Município de 

Pombal 

Regime Jurídico do Pessoal Docente e 
Não Docente: 

 
• Lei Geral do Trabalho em Funções 

Públicas, 

• Código do Trabalho; 

• Férias, Faltas e Licenças; (Regime da 

Proteção Social Convergente e 

•Regime da Segurança Social); 

• Código do Procedimento Administrativo;  

• Área de TIC - hardware e software. 

• Área da contabilidade e finanças; 

• Área da comunicação; 

• Área das competências digitais; 

• Mapas de descontos- Seg. Social 

• Vencimentos 

• Contabilidade – POCE 

• Contratos Públicos; 

• Formação em Língua (Inglesa); 

• Progressão na Carreira Docente; 

• Juntas Médicas e Segurança Social; 

• Gestão e Contabilidade; 

• SIADAP. 

- Conhecer os principais instrumentos legais relativos ao 
trabalho docente e não docente nas instituições 
escolares. 

 
- Conhecer o Código de Procedimento Administrativo e 

aplica-lo no contexto escolar. 
 
- Melhorar a literacia digital. 
 
- Conhecer e aplicar os procedimentos de processamento 

de remunerações e relações  com a Segurança Social 
 
- Conhecer os fundamentos da Contabilidade Pública 

(POCE). 
 
- Conhecer e aplicar os procedimentos da contratação 

pública. 
 
- Conhecer o Sistema Integrado de Gestão e Avaliação do 

Desempenho na Administração Pública (SIADAP) 
 

Cursos Assistentes Técnicos: A definir 

A indicar pelo 
Município de 

Pombal 
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5. ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO  

 

A avaliação do Plano de Formação do AEP será feita pelo Conselho Pedagógico, nos termos da 

Lei. O seu acompanhamento e avaliação, contará com a colaboração da Direção, que 

acompanhará a execução do Plano de Formação, produzirá e aplicará os instrumentos 

necessários à avaliação do desenvolvimento e impacto da formação realizada ao nível das 

competências individuais e organizacionais na melhoria das práticas educativas.  

Todas as sessões são avaliadas através do preenchimento, por parte dos formandos, de uma 

ficha de avaliação.  

Os dados obtidos são a base para a produção do relatório de avaliação do plano de formação a 

apresentar ao Conselho Pedagógico no final de cada ano letivo. Dessa avaliação podem resultar 

reajustes com vista a garantir o cumprimento dos objetivos preconizados no Plano.  
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